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JORNA 
a 

DE ESPOSEN E 
 informativo e regionalista' 

Gomentáriv 
O BAILADO DA CO.R 

Nãó é novidade para ninguém que «ser jornal 
em terra pequena» é o pior mal para os inconstantes 
e egoístas. , 

Esta classe social que tanto aflige quem traba-
lha, procura sempre o lado contrário, com finalida-
des e objectivos lareiros. 

Recentemente «notáveis» políticos da nossa pra-
ça resolveram interpelar um velho militante a pro-
pósito «da sua posição» em «Jor`nal de Esposende», 
como se houvesse o dever de capear todas as atitu-
des eleitoralistas. 

- «Jornal de Esposende», tem a servi-lo um grupo 
de cidadãos livres que dedica os seus tempos na va-
lorização da imprensa regional sem cuidar do seu 
ideário político. Preocupam-se em fazer,. jornalismo 
sério, com a verdade e os interesses da sua terra. 

Ao longo destes seis anos de existência, houve 
sempre a preocupação de orientar o «Jornal de Es-
posende», de acordo com o seu Estatuto Editorial e 
não vai à procura de fogos fátuos, nem da cobertura 
a pretenciosismos balofos. 

Apesar dos esforços desenvolvidos, o bailado da 
cor política continua, sabendo-se que há interesses 
pessoais numa interpelação menos airosa e extem-
porânea. «Jornal de Esposende» não é do seu «par-
tido» mas, ainda não é da «sua» oposição. Não se 
pode agradar a todos, nem pugnar por quaisquer 
interesses particulares. 

«Jornal de Esposende» não está ao serviço de 
«notáveis» ou de «arrependidos» de qualquer facção 
política deste concelho. Está ao serviço de Esposen-
de e das suas gentes. 11 

A cor do jornal é dada na impressão pela tipo-
grafia. 

A. L, Costa 

EM OFIR 

Planeamento Familiar em Congresso 
Nos finais de Março decor-

reu.. em Ofir, o 1.° Congresso 
sobre Planeamento Familiar 
que reuniu,cerca de 800 es-
pecialistas médicos, enfer-
meiros e assistentes sociais. 
t 0 tema de fundo neste 
Congresso, versava o planea-
mento familiar, -seus —efeitos 
e reflexos'na sociedade por-
tuguesa e no apoio,à, juven- 
tude. 
Embora controverso, o 

45sunto assumiu relevante 
Interesse entre os congres-

sistas e, por isso mesmo, foi 
convenientemente { dissecado. 
As conclusões do Congres-

- so apontam para a- intensifi-
cação da educaço sexual, 
sobretudo entre casais joF 
vens'com vista ao futuro da 
sóciiedade. 

- «Jornal tde Esposende» es-
teve ausente deste aconteci- 
mento por falta de convite 
para a respectiva cobertura 
noticiosa, o que impede um 
maior desenvolvimento. 
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XP-2,5  -Abril) assaltár;ce rni 
depen'dencia bancarem 
• í 

O GOLPE CORREU—LHES MAL .. . 

Horas depois: um dos 

{ 

assaltantes morto a tiro e dois feridos 

i Poucos minutos passavam 
das 10 horas da manhã do 
dia 10 do corrente, quando 
os funcionários do dependên-

cia do UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES de Fão, fo-

ram surpreendidos por indiví-
duos encapuzados e devida-
mente armados ' para um 
assalto. Dos quatro elemen-
tos, dois entraram no estabe-
lecimento, tendo' ficado um 
na porta e outro na viatura. 
Recolheram todo o dinheiro 

Semolosalia 
A Procissão do Enterro 
foi presidida pelo Bispo 
Auxiliar de Braga, 
D. Joaquim Gonçalves 

A Procissão do Enterro do 
Senhor, integada nas soleni-
dades da Semana Santa de 
Esposende, foi presidida pelo 
Bispo Auxiliar de Braga, D. 
Joaquim, Gonçalves.,,,; } 
Não há memória de, tão 

honrosa presença, sabendo- 
-se que as solenidades da 
Semana Maior, desta vila, es-
tão classificadas como das 
mais importantes na provin-
cia do Minho., 

Embora iodas as cerimó-
nias, como é de tradição, te-
nham decorrido sob o signo 
do respeito e da devoção, 
neste ano."mereceu mais ad-
miração devido à presença 
de tão alto dignatório da 
Igreja. 

AS, (ESTAS DA- Y11A ainda -Rio lem' Comi ssão 
Faltam escassos meses pa-

ra o início das Festas da Vi-
la, tradicionalmente dedica-
das a N.° Sr.a da Saúde e da 
Soledade. 
0 acontecimento, por se 

tratar dos mais relevantes na 
vila, sobretudo durante o pe-
ríodo balnear, é motivo de 
Atracção de turistas nacio-
pais e estrangeiros,- consti-
tuindo manifestação cultural 

e etnográfico sempre do 
agrado dos esposendenses. 
Nesta época do ano ainda 

não há Comissão disposta a 
meter ombros d organização 
das festas. 
Segundo informação rece-

bida, elementos da Comissão 
anterior, tem relutância em 
continuar devido à evidente 
falta de apoio de entidades 
oficiais. Aliás, este facto, se-

rã a principal dificuldade pa-
ra ombrear tarefa de tama-
nha responsabilidade. 
Não é a primeira vez, na 

história das Festas, que tal 
situação se depara aos olhos 
dos esposendenses. 
Será que na era supersóni-

ca, onde tudo são facilida-
des, por falta de apoios ofi-
ciais as Festas da Vila ficam 
por realizar? 

existente na caixa e ainda, 2 
máquinas de calcular, não 
correndo riscos com a espe-
ra da abertura do cofre que, 
como se sabe, com o sistema 
retardador, levaria cerca de 
15 minutos a abrir. Com os 
cerca de duzentos contos e 
as máquinas, puseram-se em 
fuga em direcção a Laúndos 
— Póvoa de Varzim, onde 
deixariam esta viatura ( rou-
bada para o efeito) e reto-
mavam a fuga numa outra. 0 
carro utilizado no assalto 
(Mazda verde claro) viria a 
ser imediatamente detectado 
pela G.N.R. do posto de Es-
posende no local acima refe-
rido, tendo sido posterior-
mente trazido para esta vila, 
onde ficou detido. 

Mais tarde, os assaltantes 
viriam a ser surpreendidos 
por uma brigada da Polícia 
Judiciária que desde a ma-
nhã lhes movia perseguição. 

Foi então que, , por volta 
das 5 horas da tarde, na es-
trada Porto - Póvoa, no cru-

zamento das Guardeiras ,te-
rão posto termo aos actos de 
fuga desta quadrilha, Sem 
desconfiarem que eram se-
guidos desde Vila do Conde 
pela P. J. e tendo parado no 
referido cruzamento ao sinal 
vermelho, viram-se cercados, 
pelo que ripostaram com ti= 

ros das armas que transpor= 
tavam, tentando, desta for-
, 

j Í 
ma, uma nova fuga. A pronta! 
agilidade dos agentes da PI 
J. não permitiu mais veleida-
des e, depois de intenso tiro-
teio, viriam a ser capturados. 
Resultou daí, a', morte de um; 
ó ferimento de outro e a  cap— 
tura do terceiro. - •-
-O banco de Fão é assim, a. 

segunda vez que é assaltado. 
A preferência desta 'unidade 
bancária deve-se ao facto da 
falta de meios dissuasores, 
inexistentes nesta localida-
de. Mesmo assim, a pronta 
actuação da G.N.R. de Espo-

sende muito terá contribuído₹ 
pard que d captura,tenhà ~si-
do feita- com sucesso. 
De referir ainda, a existên-

cia de algúns «engénhosi' 
metálicos no estrada, junto 
à ponte, cujo objectivo era o 

de provocar furos nos pneus 
dás viatuas. Com isto, tenta-
riam' retárdár,' a * acção da 
G.N.R. ou possivelmente(?) o 
engarrafamento no trânsito 
originado pelos - sucessivos 
furos. 

t: 

Festas do Bom Jesus 
Decorreram com brilho ás Festas. 

da Vila de Fão, em honra do Senhor 
Bom Jesus, cujo programa tradicio-
nal e também remoçado foi um êxito 
digno de registo: aparte desportiva 
foi explêndida, sobretudo na Canoa-
gem, em que tomaram parte vários 
clubes da modalidade. Também nos 
referiremos, no próximo número,-à. 
esta e outras modalidades festivas. 

A MENTIRA DO lf DF ABRIL 

Estátua de NENDIDUE MEDINA resistirá aerQectuainéM 
Era o tema da nossa «mentira» do última edição de 

1 de Ábril do corrente mês. De facto, foi ó assunto que 
melhor permitiu a elaboração de uma montagem deste 
teor, dado que havia no ar a ideia de qualquer acção... , 
e nós aproveitamos. , 

Com efeito, tudo fica no seu lugar. Henrique Medi-
na, o Pintor consagrado no pais e estrangeiro, conti-
nuaró nas memórias de Esposende e por muitos anos. 

Não temos conhecimento de qualquer projecto que 
aponte a concretização do que dissemos na edição an-
terior. Foi simplesmente,' a «peta» do 1.0 de Abril. 
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C l NEZEND E 

Sessões de Abril: 

Quarta, dia 17, «Malandri-
ces Caseiras», (m. 16), às 
15,30 e 21,45 horas. 

Sexta, dia 19, «Demónios 
ao Volante», (n. 13), às 15,30 
e 21,45 horas. 

Sábado, dia 20, « Noites Es-
caldantes», (n. 18), às 15,30 
e 21,45 horas; à meia-noite, 
«Missão Matar e Morrer», ( n. 
13). 

Domingo, dia 21, «Cantin-
fias, o Senhor Doutor», n. 13), 
às 15,30 e 21,45 horas; às 
17,30 horas, « Missão Matar e 
Morrer», n. 13). 

Quártá, dia 24, '«Agente Se-
'creto 101»,, ( n. 13), às 15,30 e 
21,45 horas. 

Quinta, dia 25, « Batalha 
Além-das Estárdas», '( n. 13), 
às 15,30 e 21,45 horas. 

Sexta, dia 26, «Uma Sema-
na à Experiência», (n. 18), às 
'15,30 e 21,45 horas. 

Sábado,, dia 27, «The Day 
After,• o Dia Seguinte», (m. 
12), às 15,30 e 21,45 horas; à 
meia-noite, « Karaté em Guer-
ra», ( i. 13). 

Domingo, dia 28, «The Day 
After, o Dia Seguinte, (m 12), 
às 15,30 e 21,45 horas; às 
17,30 horas, « Karaté em Guer-
ra», ( i. 13). ' 

Cã por casa... 

, Pela Escola Preparatória  

Com a finalidade de sensibilizar todos os encarre-
gados de educação em geral, e os professores em es-
pecial, para um problema que a todos obriga profunda 
e séria reflexão, a Escola Preparatória de Esposende 

`convid(5 todos os interessados a participarem num co-
16quio-debáte, a realizar nesta Escola, no próximo dia 
27 do corrente, sábado, a partir das 14,30 horas, subor-
dinado ao tema «Educação Sexual nos Jovens Adoles-
centes» e «Planeamento Familiar e Saúde Pública». 

Estarão presentes,o Dr. António, Palha, médico psi-' 
quiatra, docente da Faculdade de Medicina do Porto e 
Presidente da Associação para o Planeamento da Fu-
míia; o Dr. Albino Aroso, ginecologista, Director do Ser-
viço de Ginecologia do Hospital de Santo -António, no 
Porto; a Dr e Irene Cortesão, em representação do Di-
recção-Geral do Ensino Básico e um distinto membro 
do clero, representante da Igreja Católica. 

••• Com esta acção, o Escola pretende que todas as 
pessoas.que sentem dúvidas sobre o tema possam es-
- clarecer-se ou procurar informações que conduzam a 
uma visão tão ampla quanto possível de um problema 
que tão profundamente influi na formação do carácter 
e da personalidade dos nossos jovens. 

Ecologia em Acção 
Conforme noticiamos, na 

Casa de Cultura, esteve pa-
tente ao público, documenta-
da exposição sobre a ecolo-
gia denominada Ecologia em 
Acção, da UNESCO. 
A exposição constituiu do-

cumento vivo dos efeitos pro-
vocados pela acção erosiva 
do tempo, incluindo o homem. 
Desde a poluição ambiente 

e das águas, tratava dos efei-
tos provocados pelo movi-
mento dos solos, além das 
medidas correctivas para o 
equilíbio ecológico. 
A Casa da Cultura, de 27 

de Abril a 10 de Maio próxi-
mo, vai ekpór Pintura de Van-
guarda, da autoria do poeta 
pintor Antero, da Escola Se-
cundária de Esposende. 

Concurso de montras 

à semelhança de anos an-
teriores, realizou-se o cón-
curso de montras com tema 
obrigatório, a Semana Santa. 
Os estabelecimentos co-

merciais desta vila corres-
ponderam à iniciativa, haven-
do a registar cerca de 20 
concorrentes: 
0 júri, apreciados os traba-

lhos, atribuiu o 1.° prémio à 
loja de «Os Novos Pionei-
ros», em tema A: no tema B, 
o 1.° prémio coube ao esta-
belecimento Motociclo Espo-
sendense., 
0 concurso foi organizado 

pela Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minha com 
o apoio da Câmara Municipal 
de Esposende. 

t 
D.LaureetleaCostaMaecdo 

DE FAMALICAO 

AGRADECIMENTO 
Seu filho, nora, neta e mais 

família, muito sensibilizados, 
vêm por este único meio 
agradecer a todas as pes-
soas amigas que se digna-
ram assistir ao funeral ou 
que de qualquer modo lhes 
testemunharam o seu pesar. 

A Família 

Joaquim da Silva Braga 

Maria J. Campos S. Braga 
Maria da Luz Serra Braga 

t 
D. Joana Terra de Sousa 

AGRADECIMENTO 

Seu marido, filhos e restan-
tes familiares, vêm por este 
único meio, agradecer penho-
radamente a todas as pes-
soas que os acompanharam 
na sua dor, bem como, a par-
ticipação no funeral e actos 
de culto que foram celebra-
dos. 

Esposende, 15 de Abril de 
1985. 

A Familia 

Leia sempre 

Jornal de Esaoscodc 

Actualização 
do. Recenseamento 
Eleitoral 

p 

De ,2 a 31 de Maio, decorre 
a actualização e Inovos re-
censeamentos eleitorais. Pa-
ra os jovens que fazem 18 
anos até 31 de Maio de 85 ou 
para os eleitores que muda-
ram de residência, devem 
neste período, legalizar a sua 
situação nas Juntas de Fre-' 
guesia. 

FALECIMENTOS 
Na passada semana fale-

ceu D. Ana Nazaré Barros Li-
ma, viúva, de 92 anos, figura 
bem conhecida no meio es-
posendense no ramo de co-
mércio de carnes. 

Era mãe de José Costa, em-
pregado da Empresa Linha-
res, de D. Teresa Costa e de 
Renato Costa, ausente na 
Argentina. 
Aos familiares, apresenta 

«Jornal de Esposende», sen-
tidas condolências. 

•k 

Soubemos do falecimento 
da mãe do comerciante desta 
vila Sr. Jaquim da Silva Bra-
ga. Associámo-nos, pois, ao 
número de esposendenses 
que, com pesar, o assistiram 
nestes momentos difíceis. 
0 funeral da Sr.a D. Lauren-

tina da Costa Macedo, reali-
zou-se na sua terra natal, em 
Gavião, concelho de Vila No-
va de Famalicão. 

Eleições no PPD-PSD 
1 de Esposende 
No plenário recentemente ! 

realizado na Cantina Escolar 
desta vila, o PPD/PSD de Es-
posende, entre outros assun-'' 
tos de interesse partidário 
de âmbito concelhio, elegeu 
os seus dirigentes para 1985. 
Do resultado, foram elei-

tos: 

Mesa do Plenário - Presi-
dente, Dr. Albino Carnpos; 
Vice- Presidente, Carlos Ro-
drigues Palma Rio; Secretá-
rio, Eng.<> Manuel Fernandes 
Ribeiro. 
Comissão Política- Presi-

dente, Eng.,> António F. Ribei-
ro; Vice- Presidentes,- António 
_ M. Oliveira e Anselmo Novo; 
Secretário, Agostinho Neiva; 
Tesoureiro, Manuel B. Mar-
ques; Vogais: Fernando Ce-
pa, Adelino, C. Vale, José Ri-
beiro, Joaquim C. Só, Jorge 
S. Ferreira, Dr. Basílio Torres 
e Américo R. Gomes. 

PUBLICAÇÕES 

Almanaque as-;Dlr. Geral 
da Educapão de Adultos 

Recebemos desta institui-
ção pública, o Almanaque 
anual, integrado no plano de 
actividades e que pretende 
informar sobre temas da 
actualidade e de interesse 
geral. Para o adulto que pro-
cura este ensino para trans-
pôr o analfabetismo que o 
caracteriza, é, sem dúvida, 
um precioso auxiliar visto 
que, o almanaque engloba 
um amplo conteúdo literário 
de interesse para aquela 
classe. 

Stand de Automóveis 

auto cANaoá 
De 

MANUEL DE SÁ 
CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Av, Nenrlque Barros Lima, 13 / Telef, 962214 / ESPOSENDE 

!ia I 
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ANTAS 
FALECIMENTOS 

No dia 25 de Março fale-
ceu Maria Marques de Sou-
sa, viúva, de 88 anos de ida-
de, natural e residente no 
lugar de Guilheta, desta 
freguesia. 

•r No dia 26 de Março, ví-
tima de acidente de 

viação, faleceu Abel de Fa-
ria Queirós, de 18 anos de 
idade, natural de Palmeira, 
casado, residente no lugar 
de Guilheta, desta fregue-
sia. 

•k No dia 29 de Março fa-
leceu Abel Pereira de 

Carvalho, há longos anos 
residente nos arrabaldes 
de Lisboa, casado e natural 
desta freguesia, lugar da 
Estrada. 
Às famílias enlutadas 

apresentamos sentidos pê-
sames — C. 

FORJÃES 
D. MARGARIDA QUEIRÓS 

A nova correu célere na 
freguesia. 

D. Margarida de Moura 
de Queirós, de 97 anos de 
idade, falecera. 
A grande benemérita de 

Forjães e do Hospital de Es-
posende entrou no Céu, que 
é o lugar daqueles que vi-
veram a praticar o Bem. 

Forjães, a terra natal de 
seu marido, Marcelino de 
Queirós, jamais a esquece-
á. 

LAUSPERENE 

Realizou-se na penúltima 
semana de Março. Os forja-
nenses estiveram presentes 
a reconciliarem - se com 
Deus e a cumprir um dos 
seus Mandamentos. 

FUTEBOL 

O Forjães S. C. vai, como 
de costume pela Páscoa, 
até terras francesas, levar 
o abraço fraterno aos que-
ridos emigrantes que por lá 
labutam. 
E uma jornada que agra-

da a todos os portugueses 

do Minho ao Algarve que 
por lá vivem, e que têm 
nesta Festa da Páscoa, um 
pouquinho do seu Portugal. 
O Presidente do clube, 

Dr. José Armando Carva-
lho, quis tomar a iniciativa 
este ano, para brindar os 
sócios e simpatizantes com 
uma viagem económica e 
útil! 
Os atletas também mere-

cem bem este «passeio», 
pois jogam todos de borla! 
E é assim que se deve en-
tender o Desporto. 

Forjães, 5 - Castelense, 2 
Tal resultado nem preci-

sa de comentários. 
O Forjães está a alcançar 

o seu tipo de jogo e os re-
sultados começam a apare-
cer. 

NECROLOGIA 

No lugar da Igreja fale-
ceu a Sr.' D. Ana Alves de' 
Faria, de 70 anos, viúva do 
comerciante da nossa pra-
ça Joaquim A. Lages. A to-
da a família Faria Lages, 
especialmente aos Drs. Car-
los Lages e Horácio Lages, 
advogados em Viana do 
Castelo, o nosso cartão de 
condolências. 
* Faleceram também, no 

lugar de Casaínhos, a 
a Sr.' Justina Pires .Laran= 
jeira, solteira, de 89 anos de 
idade; e, no lugar do Cer-
queiral, o Sr. David Antó-
nio Alves — C. 

#WARINHAS 
ASSEMBLEIA DE FREGUE-
SIA 

Reuniu-se, em sessão or-
dinária, a Assembleia de' 
de Freguesia, na sede da 
Junta de Freguesia, no dia 
3o de Março, às 17 horas. 
Da ordem de trabalhos, 

além de informações, fa-
ziam parte as alíneas: leitu-
ra e aprovação de actas 
cias últimas sessões, exposi-
ção do Presidente da Junta 
sobre a actividade da mes-
ma e discussão e votação 
das contas da Junta, refe-
rentes a 1984. 
Aberta a sessão foram 

dadas e pedidas pelos mem-

bros da Assembleia várias 
informações. Um dos pon-
tos mais debatidos foi a 
construção de um muro 
clandestino, situado na Re-
boleira, em Rio de Moínhos, 
na área das dunas. A 
Assembleia de Freguesia 
deliberou, por unanimida-
de, apoiar a decisão toma-
da pela Câmara Municipal 
sobre a demolição do muro 
clandestino e manifestar o 
total desacordo em relação 
à obra efectuada e exigir 
que sejam tomadas as me-
didas legais. Finalmente foi 
elaborada uma exposição 
para ser enviada às diver-
sas entidades oficiais. --
O Presidente da Junta 

fez uma exposição detalha-
da sobre os caminhos já fei-
tos e os previstos, abordou 
a construção da Escola do 
.Pinhote - Outeiro e frisou 
que o terreno estava em 
negociações, referiu a rede 
de iluminação pública que 
está a ser levada a efeito 
de forma a se fazer a cober-
tura total da freguesia, a 
necessidade da construção 
de uns balneários na praia 
de Cepães e outras obras 
previstas no Plano de Acti-
vidades. 
Foram depois lidos e apro-

vados os relatórios provisó-
rios de contas da Junta e 
do Parque Desportivo, sé-
paradamente. 

Junta: 

Saldo de 1983 170315$00 

Receitas 1 992 585$00 
Despesas 2 162 900$00 

S/ saldo 

Parque desportivo: 

Receitas 16 914 796$00 
Despesas 17 385 569$00 

Déficit 470773$00 

As verbas dispendidas no 
Parque Desportivo são já 
muito avultadas e as obras 
a realizar ainda são mui-
tas. No entanto, não há dú-
vida de que a freguesia de 
Marinhas precisava de um 
parque desportivo condi-
gno e ele aí está em fase de 
acabamento. Oxalá que as. 
obras continuem e o par-. 
que desportivo fique termi 
nado definitivamente. 

ACIDENTE MORTAL 

Faleceu Maria Cristina " 
Cardoso Laranjeira, 'de 31 
anos, natural cie Outeiro, 
Marinhas, casada com o Sr. 
Francisco Marques Martins 
e residentes em Curvos, ví-
tima de acidente de viação, 
na estrada Espósende - Bar, 
colos, junto à empresa Car-
fer, no dia 27 de Março—C. 

f 

RIO TINTO 
ASSOCIAÇÃO DESPOR-
TIVA 

Tal como anteriormente 
informamos, realizou-se no 
passado dia 11 do ipês fin-
do a escritura de constitui-
ção da Associação Despor-
tiva e Cultural de Rio Tin-
to. Em 15 do mesmo mês 
realizou-se a sua primeira 
reunião da Assembleia Ge-
Geral. No , decorrer desta 
reunião foram eleitos os 
Corpos Gerentes da Asso-
ciação para o ano em cur-
so, os quais integram os se-
guintes elementos, todos 
eles fundadores da mesma. 
Assembleia Geral: 

Presidente, José Fernan-
des Cachado; 1.° Secretário, 
Manuel da Cruz Vasco; 2.° 

Secretário, Salvador Miran-
da Dourado. 

Direcção: 
Presidente, Adelino da 

Cruz Martins; Vice-Presi-
dente, António Ferreira da 
Cruz; Secretário, Eng.° José 
Igreja Azevedo; Tesoureiro, 
Manuel Fonseca da Cruz; 
Vogais, Manuel Ribeiro da 
Cruz; António Gomes da 
Silva e António Pimenta 
Gomes. 

Conselho Fiscal: 
Presidente, Prof. Joaquim 

Fernandes Cachada; Vo-
gais, Manuel Arantes Car-
reirinha e António Ferreira 
Gonzaga. 

Visa esta Associação pa-
trocinar a prática de activi-
dades desportivas e culto-
: ais na área desta fregue-
sia, o que bem se justifica, 
tendo em conta a situação 
geográfica da mesma. De 
facto, situada a cerca de 10 
km. de cada um dos cen-
tros urbanos mais próximos 
(Esposende e Barcelos) , 
tremendamente mal servi-
da em termos de rede viá-
ria (veja-se o estado escan-
dalosó da E N 205-1), defi-

ciente rede de transportes 
públicos,, inexistência de 
estruturas , que` deveriam 
constituir factor de desen-
volvimento social, são ra-
zões bastantes ' para que 
quem de direito, mas a co-
meçar por nós próprios, fa-
ça alguma coisa em prol da 
nossa juventude. E só assim, 
se poderá cativar o interes-s 
se dos nossos jovens para 
lutarem pelo progresso des-
ta terra, em todos os seus 
aspectos, seguindo afinal o 
exemplo dós seus antepas-
sados, honrando-os com o 
prosseguimento da ` luta 
bairrística por aqueles' en_. 
cotada. — C 

VILA-CIMA 
RECORDANDO MANUEL 
DE BOAVENTURA 

Manuel de Boaventura, 
nasceu em Vila Chã no ano 
de 1885, por isso este ano 
comemora-se o centenário 
do seu nascimento. Ora co- 
mo Vila Chã foi a terra que 
o viu nascer, de modo al-
gum poderia deixar passar 
esta data em branco. 
Assim, no próximo Ve-

rão haverá várias realiza-
ções que assinalarão tão 
nobre data. A seu tempo 
daremos o programa com-
pleto das realizações. 

ÓBITOS - - 
Faleceu no dia 23 de Mar-

ço o Sr. Manuel Alves Sam-
paio, que contava 72 anos 
de idade, era solteiro e resi-
dia no lugar de Sobreiro.' 
O seu funeral ralizou-se 

,o domingo, dia 24, no mes-
mo dia em que se realizava 
a celebração penitencia) de 
preparação para a Páscoa; 
coincidindo assim a missa 
de corpo presente com a 
comunhão geral. 

No dia 27 de Março, 4.a-
-feira, faleceu no lugar 

de Outeiro a Sr.a Maria 
Gonçalves Sinar'é. A extin-
ta contava 84 anos de ida= 
de e era solteira. 
A todos os familiares en-

lutados enviamos os nossos 
votos de pesar. 

* A família de Manuel 
Alves Sampaio (Barro-

so),vem por este meio agra= 
decer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ë 
participar nos actos fúne-
bres do seu ente querido. 

(cmtinua na b.• pá¢ïna) 

So•íedade IM 1111r11 f oti do 11111 6,d  
Av. Valentim Ribeiro — ESPOSENDE 

No f.° Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

No 2.° Bloco 

será instalada a Casa de Povo de Esgosende e ama lona comercial 
Café/ Restaurante  -Papelaria . Quiosque - Sapataria 

Salão do Cabeleireira 1 Esteticista 
Boutique de roupas de Criança - Escritórios • Agëncia de Seguros 

Agência de Contribuintes - Consultórios médicos 

  i'REVISÕES:   
Estamos om eegoc/apótas para a /nstalapão d© um Banco, , 
dado om Espas©ndo só ®x/st/r am Banco com®ro/a/. 

No 3.- Bloco 

VAMOS INSTALAR A 

Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

VIS/TE—Nos OU CONTACTE.-NOS PELO TELEFONE 962238 
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Caa y ia ri 11u •gCílola 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO  
Excelentíssimos Consócios 

O objectivo principal duma CCAM é o desen-
volvimento agrícola do seu concelho. - 

Todavia, muitas vezes não é fácil alcançar 
esses objectivos, pois, todo este sector se encon-
tra em crise. 

Os produtos agrícolas estão com uma margem 
de lucro baixa para o produtor, o que provoca 
uma desmotivação dos empreendimentos. 

Empreendimentos esses que nós iríamos fi-
nanciar, pois existimos há cerca de 48 anos para 
o fazer. t 

Temos financiado a àgricultura deste conce-
lho e analizem-se os relatórios anteriores com 
consciência e vontade de bem servir. 

Consideramos também que a, « crise» não é 
só no nosso sector agrícola, mas em todos os sec-
tores. 

Contudo para combater esta crise criamos 
um financiamento próprio para a campanha do 
batata e adubos à taxa de 25,5% no qual já foram 
empregues cerca de 2 milhões de escudos. 

Importância esta insignificante para o nosso 
concelho. 

Assim solicitamos a todos os associados que 

ú1uo de ESpOse•ae 
evitem o «bate à porta» para angariação de cré-
dito mais oneroso e «falador» e recorram àquilo 
que lhes pertence. 

Após este nosso intróito servindo apenas 
para uma chamada de atenção que achamos per-
tinente vamo-nos debruçar sobre outros assuntos 
relativos ao nosso exercício. 

Colaboramos na campanha do milho híbrido 
despendendo na mesma em prémios 35 mil escu-
dos, não por uma questão de gastos publicitários, 
embora os mesmos fossem classificados nessa 
rúbrica, mas sim por uma questão de apoio no 
desenvolvimento agrícola na qual todos nós deve-
mos apostar. 

Não nos foi possível fazer neste ano a inau-
guração oficial das nossas novas instalações, te-
ma aliás já referido no nosso plano e orçamento 
para 85 por uma questão económica. 

Questão essa, não de falta de rentabilidade 
pois a evolução da nossa CCAM foi e é indiscutí-
vel, mas alterações no sistema contabilístico por 
imposições da lei, alteraram «números» os quais 
reflectem verdade no sistema contabilístico actual, 
mas não representam a situação exacta desta 
CCAM. O nosso património actualmente em nú-
meros é de 6133 467$60 o que na verdade tanto 
nós como vós sabemos que estas «paredes» o 

B A L A N Ç O 

equipamento (computador, fotocopiador e etc.) 
excedem cerca de 6 a 7 milhões de escudos. 

São situações normais quando existem alte-
rações pofundas no sistema. 

A nossa aposta foi e continuará a ser um em-
penho total no desenvolvimento do nosso Banco. 

Sócios há que não o vêm como tal. Aparecem 
quando necessitam de ajuda, mas quando não ne-
cessitam recorrem ao «banco ao lado» para depo-
sitar as suas economias. Economias que saindo 
do fruto do trabalho dum agricultor que deveriam 
ser aplicadas para engrandecimento da lavoura, 
vão ser canalizadas infelizmente para sectores 
que nada têm a ver com aquilo que nós somos. 

Destas incoerências vivem e vegetam activi-
dades novicas e prejudiciais ao nosso meio. 

Não nos alongaremos sobre este tema, pois 
sabemos que o agricultor não permitirá que o seu 
suor seja desperdiçado. 

Finalizamos com um voto de louvor e agrade-
cimento aos restantes membros directivos, à Coo-
perativa Agrícola de Esposende e a todos que con-
nosco trabalharam. 

Esposende, 31 de Dezembro de 1984. 

A Direcção, 

o) José Gonçalves Pereira de Barros 
a) Félix Morgado Santamarinha 
a) António Morgado Peixoto 

A C T I V O P A S S I V O 

CONTAS Amortizaç. 
CONTAS 

Activo Bruto Activo Líquido Parciais Totais 
Código _ Nome 

e Provisões Código Nome 

10+11 Caixa e Depósito no Banco Central 4295109$70 4 295 109$70 301 Depósitos à Ordem   15 628 450$90 15 628 450$90 

12 Valores a cobrar   20000$00 20000$00 302 Depósitos c/ Pré-Aviso   +Mz; ' . + 

14+21 Dep. e aplicações noutras Inst. de 10194 534$00 10 194 534$00 303 Depósitos a Prazo   31 977'835$80  31 977 835$80 

Crédito no País   304 Depósitos de Poupança   

20 Crédito Concedido   35132 191$50 35132 191$50 32+33+34 Outros Recursos   11 468 307$90 11 468 307$90 

23 Acções e Obrigações   36 Credores por Recursos Consignados 

27 Aplicações de recursos consignados 37+38+39 Credores   54696$50 54696$50 

28 
40 

Devedores   

Part. Financeiras   

18134$50 

80000$00 

18134$50 

80000$00 

50+53 
55+58 Contas Diversas   3447178$70 3447178$70 

41 Imóveis   3108000$00 72520$00 3 035 480$00 62 Provisões para Riscos Diversos . . . 
42 Equipamento . . . , . . . . 3 222 250$00 683024$40 2 539 225$60 60 Capital   762500$00 762500$00 
43+44+45 Outras Imobilizações   569916$40 91 154$40 478762$00 61 Reservas   1 200 943$90 1 200 943$90 

19+29+50 63 Resultados Transitados de Exercícios 
51+52+56 

+58 Contas Diversas   2 575 393$40 2 575 393$40 
Anteriores   (3 247 762$00) (3 247 762$00} 

66 Resultado do Exercício   (2923)321$00) (2923)321$00) 

TOTAIS . . . 846698$80 58 368 830$70 TOTAL . . . 59 215 529$50 58 368 830$70 58 368 830$70 

OONTA DE EXPLORA9AO 

Código D É B I TO Montante Código C R É D I T O Montante 

70 Custos de Operações Passivas ... ... ... ... .... ... ... 9 524 671$90 80 Proveitos de Operações Activas ... ... ... ... ... ... ... 9 040 299$00 

71 Custos com o Pessoal ... ... ... ... ... ... .. ... ... 1 691 421 $00 81 Proveitos de Serviços Bancários ... ... ... ... ... ... ... 
72 Fornecimentos de Terceiros ... ... ... ... ... . ... ... ... 225167$50 82 Proveitos de Outras Operações Bancárias... ... ... ... ... 151513$70 

73 Serviços de Terceiros ... ... ... ... ... ... ... ... ... 503460$90 83 Rendimentos de Títulos de Crédito ... ... ... 

74 Outros Custos Bancários ... ... ... ... ... ... ... ... 84 Outros Proveitos Bancários ... ... ... ... ... ... ... 501842$00 

75 Impostos ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... g5 Proveitos Inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... 48000$00 

76 Custos Inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 3300$00 Prejuízo de Exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 2 975 875$00 

77 Dotações para Amortizações ... ... ... ... ... ... ... 769508$40 

78 Dotações para Provisões ... ... ... ... ... ... ... ... 
Lucro de Exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

TOTAL ... ... ... 12 717 529$70 TOTAL ... ... ... 12 717 529$70 

OONTAS DE LUOROS E PERDAS 

Código D É B I T O Montante Código C R É D 1 T 0 Montante 

651 Prejuízo de Exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 2 975 875$00 651 Lucro de Exploração ... ... ... ... ... ... 
352 Perdas Relativas a Exercícios Anteriores ... ... ... ... 167$00 653 Lucros Relativos a Exercícios Anteriores ... ... ... ... ... 35321$00 

354 Perdas Excepcionais ... ... ... ... ... ... ... ... ... 655 Lucros Excepcionais ... 17400$00 
66 Resultado do Exercício (se positivo) ... ... ... ... ... ... 657 Provisões Utilizadas ... 

66 Resultado do Exercício (se negativo) ... ... ... ... ... ... 2923321$00 

TOTAL ... ... 2 976 042$00 TOTAL ... 2 976 042$00 

O Responsável pela Contabllidâde 

Maria da Graça Ferreira de Lima Faria 

Parecer dó Conselho Fiscal:  

Prezados(as) Associados(as): - 
Após uma análise do Relatório e Contas da 

Direcção, constatamos que os mesmos se encon-
tram em ordem. 

Reflectem uma alteração no sistema contabi-
lístico conforme nova legislação em vigor. 

Assim propomos: 
1— Que seja aprovado o Relatório, o Balan-

ço e as Contas da Direcção, relativas ao 
exercício de 1984; 

2 — Que louveis o trabalho da mesma e cola-

A Direcção 
José Gonçalves Pereira de Barros 
Félix Morgado Santamarinha 
Antónlo Morgado Peixoto 

boreis com ela para que no próximo exer-
cicio, os números se alterem. 

Esposende, 1 de Março de 1985. 

O Conselho Fiscal, 
a) Alfredo Gomes de Passos Forla 
a) Manuel Fernandes Marques 
a) Albino dos Santos Miranda 
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Re.IRistá,  e Notàs } 
Para a História dos Bombeiros 

' Voluntários de Esposende 
(continuação da 6.4 página) . -

representativo da fundação. Ora, em 6-12-14, já existia 
material de incêndios que se guardava na «casa do 

motor», como era vulgarmente designada a ampla «arre-
cadação» do Teatro-Clube (e não da Assembleial...), 

onde hoje está a Fotografia Magalhães. Além disso, a 
novel Associação já tinha «directores» em 1914 (pelo 

menos, aparecem referenciados como tal os Drs. Rami-
ro Barros Lima e Eduardo Mota), estando o corpo activo 

sob as ordens de João Vasconcelos e Alfredo Viana de 

Lima, os quais—em 6-12-14- foram ' confirmados e 
não nomeados) nos cargos de 1.° e 2.° Comandantes,. 

que portanto já vinham exercendo. 

Em abono do ponto de vista da correcção histórica 

aqui defendida, temos notícia certa e pública, de 

inegável valor probatório (em diversos jornais desse 

tempo), de realizações e acontecimentos sequentes 

—ou seja, de Dezembro de 1914 a Março de 1917, 

Entre outros e muito resumidamente: 

—Assembleias geais ordinárias, nomeação de 
«sócios protectores» e, mais tarde, os primeiros «sócios 

beneméritos» (Julho de 1915), com os seus nomes «es-

tampados no livro d'oiro do Corporação dos Bombeiros 
Vol. Esposendenses» (sic). 

— Espectáculos de amadores em homenagem ou 

«em beneficio da humanitária Associação dos Bombei-
ros Voluntórios» (Dez.° de 1915 e Maio de 1916, etc.). 

—Visita de confruternização dos «briosos Bombei-

ros Vol. de Barcelos, com exercicios de manobras, si-

mulacro de incêndio e continência final ( ... ) sessão de 

boas vindas, falando em 1.° lugar o Director da Corpo-

ração dos nossos Bombeiros, nosso amigo dr. Ramiro 

de Barros Lima», respondendo-lhe o dr. Reis Maio, pre-

sidente da Associação dos V. de Barcelos (...) seguin-

do-se no uso da palavra o ( ... ) dr. Alexandre Torres (...J 

e, depois, em nome do corpo activo, o dr. Eduardo Mo-

ta». Ã noite, retiraram-se os nossos hóspedes para Bar-

celos (...) sendo acompanhados até ao carro pelos di-

gnos comandante e vice-comandante dos Voluntários 

d'aqui, os nossos velhos amigos João Vasconcelos e 

Alfredo Viana e ainda por várias outras pessoas». 

— Em 13 de Agosto seguinte, aquele Comandante 

solicitava por ofício, ao Instituto Nacional de Socorros 

Q Náufragos a concessão de um carro porta cabos, o 

que a respectiva Comissão Executiva Central satisfez 

Prontamente(!) «certa e segura de que ficará muito bem 

entregue à guarda e cuidado da prestimosa e benemé-

rita Associação» dos B. V. de Esposende. Quer dizer, 

sem margem para dúvidas: esta Associação já então 

(1915) era considerada oficialmente (por aquele orga-

nismo oficiá!, com sede nacional em Lisboa), como 

(PRESTIMOSA E BENEMÉRITA»; e ainda como Institui-

rão legalmente constituida: de contrário não lhe pode-

ria ser concedido aquele benefício por lhe carecer ca-

pacidade civil e responsabilidade jurídica para tanto. 

—Também por esta altura estava em curso mais 

uma campanha de angariação de sócios e de fundos, 

estes para a aquisição de novo «material de incêndios 

mais indispensáveis», tendo-se distribuído listas por 

conterrâneos residentes em Porto Alegre e Rio de Ja-

neiro, Lisboa, Porto, Fão, Foriães, etc. 

6-4-85 

[continua no próximo n,-) s M. Sobral Torres 

s vsev• e-. e •vh•i 
(continuação da 3.a página) 

U. D. VILA CHÃ 

O U. D. de Vila Chã en-
controu o caminho certo .do 

' futebol, pois ainda não sou-'•. 
be qual era o sabor da der-
rota durante esta época. 
Neste momento já poucos 

jogos faltam para terminar 
o campeonato e concerteza 
quando esta crónica sair a 
público já estará sagrado 
como vencedor da série que 
lhe foi atribuída. Será pre-

1 JORNAL DE ESPOSENDE 
Por causas várias, alheias 
à nossa vontade, <Jornal 
de Esposende> sofreu um 
ligeiro atraso na impressão 
do presente número. 

Do facto pedimos desculpa 
aos nossos leitores. 

comíss,ignisla 
Para venda de automó-
veis das melhores mar-
cas nos concelhos de 
Esposende e Barcelos 
com viatura própria. 
Contactar José Félix & 
Filhos, L.da, Largo do 
Tribunal — Esposende 

Telef. 962273 

Cota de 
loteamento 

VENDE-SE 

Loteamente de Alvre, 

Lugar da Estrada, An-
tas — Esposende 

Trata telef. 87242 

bata liames 
Desapareceu. Agradece-se' a 
informação do seu paradeiro 

neste jornal. 

GC• 

ciso agora um pouco mais 
de esforço para que sejam 
os campeões da III Divisão 
da A. F. de Braga, o ` que 
também pode estar ao seu 
alcance, se assim continua-
rem. 
Desde já queremos lou-

var., os esforços da actual 
direcção que muito tem 

lutado para conseguir a 
actual situação, mas tem 
valido a pena. 
Queremos ainda saudar o 

grupo de jovens que tão eu-
foricamente se tem de-
monstrado nos últimos jq-
gos apoiando a equipa e 
dando-lhe ânimo, para que 
nos engrandeça a< todos - C. 

d 

Abilío do Moro te, L.da 
VENDE EM S. BARTOLOMEU DO MAR t 

LOTES • DE TERRENO 

Diversos preços; 

Tem todas'as infraestruturas necessárias; 

* Escritura de imediato; s•. 

•r Informações no local ou através dos telefones 
da firma n.os 961044 e 961875. 

José Félix & Filhos, L.da 
AGENTES ' PARA O CONCELHO DE ESPOSENDE 

de Automóveis 

e veículos comerciais 

FILIAIS : Largo do Tribunal— Telef. 962273—ESPOSENDE 
Rua Dr. Sousa Campos, 3 — Total. 84914 
— PÓVOA DE VARZIM 

SEDE: Rua 5 de Outubro, 57.— Telef. 63328 
VILA DO CONDE 

Clínica de RUMATUIOGIA 
DA, EDUARDO NEVES  

Avenida Mousinho de Albuquerque 

Praceta do 

«CENTRO COMERCIAL PREMAR» - 1.° Andar 

Telefone 621567 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

CONSTRUÇÃO SEM LUCROS 

Qi = 3 AMORTIZAÇÃO SEM JUROS 
COOPERATIVA NACIONAL DE NABITAÇAO 

Avenida da República, 10.2.° Dto. — 1000 LISBOA 
Telefones, B7 82 52/55 34 03/54 06 94 

Sem pagamento de- juros e agora num prazo mínimo 

de 1 ano e máximo de 5 anos a COOHABITA garantir-

-lhe-á a; sua casa até a um montante de 6 mil contos. 

Para mais 

esclarecimentos 

contacte a 

COONABITA 
Deleg. em Esposende: JOSÉ ANT~O DOS SANTOS 

[Livraria Cávado) 

.Rua 1.° de Dezembro 

DELEGAÇõES EM TODO O PAÍS 
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JO R.N.AL11 -DE SPOR TkVO 
l.;r: a . o escalão inferior ,o que não FllTLe•®L,•s• Ta Ç de •I-lorira da AFB abona nada Desporto Fan-

' últimos resultados: gúeiro. 
J!. r' " iJ X11 t•1 ̀I 

2r•í c•ns•-c•;.(:: r=; Taipas - Esposende, 1-0 
Espos. - Guimarães, 3-3 ill DIVISÃO - 

(II DIVISIO Nacional 
f "'` 1 DIVISÃO 3 
Montalegre, 0-Esposende,1 Marinhas - Adaúfe, 6-0 ? 
Esposende, 1 - Monção, 0  ,. T. de Bouro -. Marinhas, 1-1 

_ _ _ 

Breve comentário 

A equipa de Esposénde,` 
nestes dois últimos logos;' 
conquistou os quatro pontos 
em disputa, -o qué poderá_ 
querer dizer -qué a «chicota -` 
da psicológica», anunciada 
por nós nó número -anterior, 
está a dar os frutos deseja; 
dos. Com efeito, a substitui-
ção do competente e esfor-
çado Prof. Armindo João pe'-
io técnico argentino Roberto 
Lopez terá sido o melhor tó-
nico para uma, equipa que es-
tava apática e emperrada 
nos seus movimentos. Agora, 
embora sendo praticamente 
os mesmos jogadores, a 
equipa bate-se -- com mais -.. 
garra_e não há dúvidas que 
houve, também, umaP altera-
ção táctica no esquema de 
jogo até então apresentado, 
quando Armindo João dirigia i 
a equipa. Fazemos votos pa-
ra que esta .viragem em ter- , 
mos , de "resultados positivos 
continue' para que a A. D. de 
Esposende possa manter-se 
no nacional. _ 

Após, esta última jornada„ 
restam agora, quatro jogos 
para terminar o campeonato: 
'dois fora e dois em casa. Da-, 
do o posicionamento do Ma-
rinhas, a meio dá tabela cias- 
sificativa com- 18 pontos e 
admitindo -que vencerá,, pelo 
menos; os jogos em casa, tu 
do leva a crer que o F., C. de; 
Marinhas permaneça na 1 Di-; 
visão Regional do A. F. B. 

0! vu r* #• 

11 DIVISÃO 

Fão - Delões, 1-2. 
Sequeirense - Fão, 0-0 
• • í 

Tal como na 1 Divisão, tam-
bém na 11 faltam apenas qua-
tro jornadas para se chegar 
ao termo do campeonato. Ao 
contrário do Marinhas, o Fãõ 
Futebol Clube está na cauda 
da classificação. Dos qua 
tro encontros '' que faltam, 
dois são jogados em casa e 
dois fora. Terá o Fão possibi-' 
lidades para angariar mais 8 
pontos? Se o conseguir tal= 
vez possa fugir à despromo-
ção, se não... descerá para 

CONTRASTES'.".. 
F Em Esposende, q'uandoío infortúnio ou o acaso 

atira' paia - a - ribaltà certas-  cenas inusados, é razão 
mais que suficiente para «burburinho». 
— - Em plena- tarde, desagradável de. segunda-feira de-
Páscoa,,estava alguém, dentro de uma carrinha, esta-
cionada em plenos «terrões» da ribeirã,_mesmo à ^beira 
da água. É certo que ali mesmo juntinho ao rio, teria 
de se precaver com a enchente do maré... mas fôra 
surpreendido e,a carrinha, com a água pelo meio das, 
rodas, já c ali não'sãiú.L
---Alertaram t o salva-vidas- que, de imediato, socorreu 
os•incautos, trazendo7os; para, terra. • 

Bom, o nosso espâritoy foi `natural e como. muita . 
gente fez, fomos até à (,• Sonap» para contemplar o cor-
ro anfíbio. A curiosidade maior era traduzida em inòcén 
te pergunta: 

—.Que estariam ali a fazer aqueles jovens, que não 
deram; 'sequër; pela subida da maré?• .' •,1) o;+ - i t 
_.• Nós achamos; apesar) das, vitimas não o,terem.re, f 
vélado, 'qué éstáriám"a estudar ã fórmula'de aproximar 
géneticaménte a Lãmpreia, com atEnguid. 'Assim, pode- y 
ria ser que, um dia, comessem o «bichinho» mais em 
conta. Sonhos!.....__--, 
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Jornal de #Espòsé de 

c CASA DA CULTURA DE 

-e - 4740 ESPOSENDE 

A equipa de Esposende , 13.8 jornada: 
continua a fazer uma boa re-
cuperação, nesta prova, após Granja - Vila Chã, 0-1 

""üm-período inicial muito abai-" Cervães - Gandra, 0-1 
Roriz - E. do Faro, 2-3 xo das. suas capaçidades. '  
Antas - Cabanelas, •1-2 

, 4 Campeonatos Distritais 114.11- jornada: 
Vila Chã - Apúlia, 2-1 .d 
Gandra - Grania, 2-1 _ 
E. do Faro - Cervões, 4-2 - 
Cabanelas - Roriz, 1- 1-

Após a 14.8 jornada, rea-
lizada no passado domingo, 
a classificação da série A fi-
cou a seguinte: 

1.° Vila Chã, 24 pontos; 2.° 
Granja, - 14 p.; 3.0 Apúlia, 14 
p.; 4.0. Gandra, 14 p.; 5.o Estre-, 
Ias do Faro, 14 p.; 6.° Cabane -j 
Ias, 11 p.; 7.° Antas, 8 p.; 8.° 
Roriz, 8 p.; 9.° Cervães, 5 p.' 

Daqui : se conclui que, a 
quatro jornadas do fim, o Vi-
la Chã é, virtualmente, o; 
vencedor da sua série o que' 
lhe confere o direito de su 
bir, automaticamente, à II Di-
visão. 

Parabéns, pois, aos ho-
mens de Vila Chã. 

Jogo Particular 

Y Marinhas - Esposende, 0-2 
' 1 

Aproveitando a paragem 
dos campeonatos, no domin-
go de Páscoa, realizou-se, no 
passado dia 6 do corrente, 
nas Marinhas, o segundo en-
contro denominado «Taça 
Amizade», entre o clube local 
e a A. D. de Esposende, que, 
assim, venceram o troféu em 
disputa. 

A. F. Viana do Castelo 
Caminha,- Forjães, 1-0 

Forjães - Darquense, 1-2 

_ Já a caminhar para.o:fim 
da prova, tudo aponta para 
que o Foriões'se mantenha, 
galhardamente, na 1 Divisão, 
da •A. F. de Viana do Castelo; 
apesar dos dois últimos de- 
saires. 

A migos do t 
nosso Jorna/ 
Recebemos de António 

Fernando Cruz Novo, de For-
Iões, a importância de 25 
contos para auxílio a «Jornal 

de. Esposende». 
A dádiva, por extraordiná- 

ria, merece destaque. 
A este nosso amigo e assi-

nante, os nossos agradeci-
mentos. Que o seu gesto 

ESPOSENDE , , constitua frutuoso exemplo 

de solidariedade para com 
- -«Jornal de - Esposende». 

1 

e isto e, P t ocas 
PIARA,A HIStTÔRIA DOS 
-,BOMBEIROS - .NOLUNTÁRIOS 
DE ESPOSENDE 

Pelo Dr. M. SOBRAL TORRES 

A periodicidade e a natural limitação de espaço (e 
também porque o meu último « registo» já estava com-
posto e atrazado na Redacção), não permitiram a pu-
blicação, na altura mais própria, de algumas notas his-
tóricas sobre a nossa Corporação de Bombeiros, a pro-
pósito das comemorações de mais um aniversário da-
quela prestante Associação, este ano realizadas só em 
24 do mês findo. Faço-o agora„ pela sua flagrante opor-
tunidade, interrompendo, portanto, os apontamentos re-
lativos ao passado da imprensa local. 

Uma instituição social de utilidade pública e em 
actividade, quanto mais antiga mais respeitada e reco-
nhecida se torna pela comunidade que serve; e nobilita 
quem a mantém ou ajuda a prosseguir a sua missão. 
I`_, pois, sempre de aproveitar, apontando criteriosamen-
te, tudo o que contribua para o conhecimento perfeito 
e quanto possível completo do passado de uma institui-
ção devotada ao serviço do Bem Comum e da nossa 
terra, cuja longa duração já quase parece perder-se na 
contagem dos anos, como veremos a propósito da ver-
dadeira fundação e dos primeiros passos da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Espo-
sende: — bem mais antiga do que se vem julgando e 
aceitando publicamente, como adeante se poderá ve-
rificar. 

Por mim, foi com alvoroço e emoção que encon-
trei, finalmente, provas insofismáveis do veracidade do 
que desde muito cedo ouvira, sobre este assunto, a 
«gente antiga» desta minha terra — parentes e amigos 
queridos, que a ' Morte implacável nos foi roubando— 
provas essas que, afinal, vem ao encontro do que guar-
da a memória do nosso conterrâneo Francisco Evange-
lista, felizmente ainda vivo e com quem ontem troquei 
úteis impressões. E foi assim que muito cedo, ainda 
moço, me foi dado conhecer o ideal superior e o espí-
rito de benemerência que levaram à criação de uma 
corporação de bombeiros voluntários nesta vila, mas 
só' tornada possível pelo entusiasmo bairrista da sua 
população, que uniu novos e velhos, sem distinção de 
classes sociais, nessa altruística e tão necessária ini-
ciativa, que também beneficiou muito da estimulante 
rivalidade política que então se vivia — principalmente 
nos alvores do «novo regime» (a República). 

Foi nesse ambiente de entusiasmo e de solidarie-
dade social que efectivamente foi fundada a actual 
Associação de Bombeiros de Esposende, se não antes, 
pelo menos em 6 de Dezembro de 1914 (e não em Mar-
ço de 1917). 

De facto, a acta de 6 de Dezembro desse distante 
ano de 14, a cada passo, invocada (por exemplo, neste 
jornal, em Março de 1979) como sendo anterior à fun-
dação original daquela Associação, antes representa ou 
testemunha há a sua existência legal e efectiva, mes-
testemunha, já, a sua existência legal e efectiva, mes-
gua deve-se, concerteza, a uma deficiente redacção, 
menos clara — o que ê de certo modo natural e fre-
quente em documentos deste género, em geral elabo-
rados apocrifamente, e, por uma só pessoa, nas vezes 
de— dsecretáríoi.'.. Rëpare-se que a expressão «casa 
destinada,ao material de extinção de incêndios» apare-
ce tal e qual na acta de. Março de 1917, que -- repito — 
vem sendo tida ( por lapso, afinal), como o, documento 

(contínua na 5 a pát{Sna) 
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ASSINATURA OE AMIGO 
Manuel Pires Penteado (Belinho) ... ... ... ... ... ... 1500$00 
Manuel José Alves, (Bélgica) ... ... ... ... ... 1354&,.30 
José A. Santos Portela (Gandra) ... ... ... ... 1000$00 
Augusto Rodrigues Vilarinho (Esposende) ... ... 1000$00 
Albino Martins de Sá (Antas) ... ... ... ... ... 1000$00 
Manuel do Costa Fino (França) ... ... ... 1000$0 
Irmãos Matias (Lisboa) ... ... ... ... ... ... ... 1000$0 
Maria Irene Ferreira da Mota (França) ... ... ...1000$00 
José Gomes Lopes (Dafundo) ... ... ... ... ... ... ... 1000$00 
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